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Tremeu-nos a mão e aper­
tou-se-nos a ga,[,anta q: ·an­
do escrevemos, há um ano, 
aquele artigo - o últimoj ,....., 
em que anunciámos a suspen­
são do nosso querido «O Tra­
balhador». 

Mas a alma vibrou-nos de 
indignação e saiu-nos da pe­
na aquela afirmação solene: 
Não! Não será o arrear duma 
bandeira, mas um reagrupa­
mento de forças, para lutar 
com mais vigor, com mais efi­
ciência, maiores ef ectivos, pe­
la elevação da classe operá­
ria. 

Um ano se passou! Um 
ano de lutas e de desânimos! 
Mas um ano de Fé! Na 
adversidade, retemperámos as 
energias, reanimámos o mo­
ral, endurecemos o carácter. 

Eis-nos de novo aqui. 
Levou tempo? 
Mas a «équipe» multipli­

cou-se. Não somos hoje meia 
dúzia. Somos milhares. 

Uma simples circular a 
operários com o mesmo ideal 
do nosso bastou para que ar­
rancassem do seu salário ,....., 
com uma energia que a nós 
próprios nos espantou ,....., o di­
nheiro necessário. «O Traba­
lhador» é hoje propriedade 
dos mil e trezentos operários 
que se subscreveram como 
accionistas da S. E. T. 

Levou tempo? 
Ma~ ao pequeno grupo 

dos antigos colaboradores, 
outros se juntaram e hoje 
contamos com um grupo in­
teressante de penas, que hão­
-de fazer grande este jornal. 

E a que vimos? 
Unir os operários, colabo­

rar com eles, estimulá-los, 
para se levantar neste País 
uma Família Operária digni­
ficada, mais bela e mais f e­
liz. 

Trazemos mensagens de 
amor. Não permitiremos que, 
nestas colunas, se albergue o 
ódio. O maior e mais decidido 
combate que travaremos, sem 
tréguas nem mercê, é preci­
samente contra o ódio. 

A nossa ambição será, por­
tanto, fazer deste jornal o 
arauto intemerato do levan­
tamento total do operariado 
português: melhores técnicos, 
melhores camaradas, mais luz, 
mais educação, mais cultura, 
mais pão e melhores casas 
para quem trabalha. Numa 
palavra: uma vida melhor, 
mais humana, mais própria de 
homens e de cristãos. 

Não será fácil a nossa ta­
refa? 

Cremos que sim! «O Tra­
balhador» é de todos. Todos 
hão-de colaborar connosco 
nesta obra, para legarmos 
aos nossos filhos um mundo 
melhor. 

Avante! «O Trabalhador» 
saúda-vos, operários portu­
gueses! E conta convosco. 

· S E l'VI A. N .A R I O .· _ _..-/·-: o .-·o ·· ·P O -V. O , · 

QUESTÕES ECONÓMICAS 

_.,,, 

A SOLUCAO , 
COOPERATIVA 

E um facto mundial o de- Entre a saída da fábrica ou ao produtor sem intervenção de 
sequilíbrio entre os preços e os das tulhas dos lavradores e a intermediários. Por O\ltro lado, 
salários, Na França, por exem- chegada às mãos do consumi- a cooperativa não pretende fa­
plo, os preços aumentaram umas dor, os produtos são agravados zer lucros, e alivia os artigos de 
10 vezes em relação ao nível de em 100 °lo dos seus preços pri- certas sobrecargas de transpor­
antes da guerra, ao passo que mitivos. Supondo que uma ca- te e armazenagem muito <lis­
os salários não melhoraram se- misa custa 70$00 nas mãos do pendiosas, a que pelo actual 
não umas cinco vezes. No nos- produtor, custará 140$00 nas sistema de distribuição eles es­
so país, enquanto o custo da mãos do comércio retalhista. Os tão sujeitos. 
vida subiu mais de três vezes 70$00 de diferença são absor- O sr. Monnet, autor do céle­
em relação ao montante de vidos, em parte, pelos interme- bre plano de reconstituição eco-
1939, o valor nominal dos salá- diários entre o produtor e o nómica francesa, frisava há se­
rios anda apenas pelo dobro do consumidor: armazenistas, agen- manas que o déficit nacional 
que era há oito anos. tes e retalhistas, e em parte pe- provável de um bilião de fran-

Estas diferenças significam los impostos indirectos. cos por dia é devido, na sua 
uma coisa simples: queda do ni- Quer isto dizer que, se fosse quase totalidade, «à instabili­
vel de vida, ou, o que vale o I possível eliminar as alcavalas do dade monetária e aos detestá­
mesmo, do poder de compra das comércio intermediário, estava veis métodos de distribuição». 
classes trabalhadoras. Essa descoberto o modo de obter uma As cooperativas de consumo 
quebra do poder de compra não redução apreciável no preço da estão hoje a tomar um grande 
foi em toda a parte a mesma, maior parte dos produtos. desenvolvimento em todo o 
nem tem os mesmos caracteres, E a este fim que visam as mundo. Na Bélgica, Dinamar­
nem as mesmas causas. As coi- cooperativas de consumo. ca, Suécia, Noruega, Canadá, 
sas passam-se entre nós, por A cooperativa de consumo é, etc., tomam uma parte muito 
exemplo, mais benignamente do por assim dizer, nm organismo importante na distribuição dos 
que em França. Felizment pa- de distribuição dos produtos de 

I 
produtos a retalho, tant0 em 

ra nós, não participamos na consumo directo, qualquer que 
guerra. seja o seu género, comprando-os (Continua na 5.' página) 

Não vamos entrar na análi­
se deste fenómeno económico. 

SIM 1 
■ 

NÓS PENSAMOS 
EM VÓS 

«O Trabalhador» sai no in­
oemo. Se há dias lindos aue nos 
enchem a alma, também i1á noi­
tes horríveis em que o vento tu­
do arrasta e a chuva tudo alaga. 
Ao escrever estas linhas, lá fora 
sopra rijo o temporal. 

Como não pensar n.·1queles 
nossos irmãos que moram em 
barracas de madeira velha e fo­
lhas podres de zinco? Como não 
pensar naquelas mães que não 
dormem porque a chuva torren­
cial encharca tudo e todos lá 
dentro da sua «casa». 

- «Mais uma noite de vela!» 
- dizia-nos um grupo de mães 
uma noite destas. 

Sim! nós, os de «O Traba­
lhador», pensamos em vós, po­
bres mães de família, e nos !'Os­
sos filhinhos encharcados até 
aos ossos nestas noites longas 
de inverno. 

Fostes vós e muitos outros 
como PÓS que sofrem também a 
injustiça da !'ida, quem nos fez 
lançar mãos à obra, e f azcr este 
jornal. 

Não descansaremos enquanto 
não houver para cada família 
um for, para e ada lar 1.11,1 r"~ª 
que não vôe à· primeira,; raja­
das do temporal. 

As suas causas são muito va­
riadas, e os seus aspectos finan­
ceiros muito complexos. A sua 
solução está longe de ser coisa 
simples, como poderia afigurar­
-se à ingenuidade de alguns. 

RECOMECANDO 
Entre os remédios possíveis 

,....., não exclusivo, mas a aplicar 
em conjunto com outras medi­
das ,....., figura a redução das 
despesas e lucros do actual sis­
tema de distribuição dos produ­
tos: o comércio. 

Ao reatar o fio perdido, não 
sei bem sobre que escrever. Te­
nho muita alegria ao ver de no­
vo «O Trabalhador» na iua, na 
casa de todos, no coração de 
muitos, como está no nosso 
coração. 

, 
Que vamos fazer? 
Quanto quisermos, se o qui~ 

sermos. 
E a primeira coisa é prepa~ 

rarmo~nos, prezados amigos, 
para assumirmos as nossas res­
ponsabilidades. 

Século e meio de liberalismo 
e quatro séculos de capitalismo 
arrancaram à classe operária a 
cultura, o lar, a educação, o pró­
prio pão de cada dia. O opera­
riado ficou sem meios de dirigir, 
por ele mesmo, o seu trabalho, 
de possuir para si mesmo o f m-

--------------------------------------- .. to do seu trabalho. 

HONRA AO TRABALHO 

Os nossos operários, sob a orientação dos técnicos, são capazes desta maravilha, que honra e embeleza a Capital 
do Império e dignifica a Nação. Respeitemos o seu valor! Mas aqueles que constroem, pelo seu trabalho, estas 
moradias dignas duma grande cidade, merecem que se pense ainda mais, muito mais ainda nas casas onde habitam, 

muitos deles, sabe Deus em 9ue co!ldições, 

Quando se deu conta do lo-
gro e sentiu a sua força, grande 
parte do operariado revoltou-se 
e quis vingar~se. Para quê? 

Um século de lutas de classe 
não trouxe aos operários sensí­
veis melhorias. Continuam, com 
menos horas de trabalho, com 
mais salário talvez, continuam 
a ser os mesmos «dependentes», 
os mesmos escravos, os mesmos 
abandonados. 

O caminho é outro. A classe 
operária tem de se levantar por 
si mesma. Mas levantar-se 
dignificando-se, instruindo-se, 
valorizando-se, tornando-se ca­
paz de se levantar a si própria, 
de conquistar, por direito, o lu­
gar que lhe pertence na direcção 
da economia nacional. 

Muitas vezes o tenho escrito, 
por conhecimento próprio e 
alheio: se o operário se não res­
gatar a si mesmo, ninguém o 
resgatará. 

E eu creio que ele é capaz de 
o fazer. 

Quereis um exemplo? 
Quando se pensou em reor­

ganizar «O Trabalhador», cm 
fazer dele um grande semaná-

(Continua na 2,• página) 
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_f O TRA BALHO 
E A SOLIDARIEDADE 

MAXENCE VAN DER MEERSCH 
ROMANCISTA DA CLASSE OPERÁRIA 

Na fase que antecedeu esta cia lmen te na tura l) e as vir tudes 
nova série de «O Trabalhador», con quistam -se livremente, nã o 
focou este jorna l o problema da se impõem, à força, a n ing uém. 
amiza de frate rn a que deve unir Seja por ém como for, o certo 
to dos os traba lhadores portu - é que empre sa onde nã o reine 
gueses para além das suas di- um ver da deiro espírito de so li­
verg ências políticas ou religio- 1 dar iedad e é empres a que não 
sas, cons idera nd o o resta bele- 1 pro grid e. De igual modo, co­
cimento dessa amizade uma das I mun ida de que se situe , quer no 
bases fundam entais em que dev e 

I 
plan o da nação , quer noutro , 

as entar o progresso da comu ni- desprovi da desse espírito , é co­
dade lus itana. Ao abr ir des ta munida de mu tilada na sua es-

Ha hoj e no Mundo um ho­
mem que tem dire ito ao titulo 
de romanci sta da class e operá ­
ria. O que Zola represe nt a pa­
rn o Século X IX , Va n der 
M eersch é-o para o Sécul o XX . 
Ma s é outro o estilo, outro o 
ambien te desc ri to, out ra a mís­
tica que o anima. Zola repre­
senta uma época em que a clas­
se op erária havia descrido de 
tud o e ·cami nhava a passos lar­
Hºs par a a aniquilação total das 
alma s e dos corpo s. Van der 
Mecr sch incarna o espírito no­
vo duma clas se operária, mise­
rável ainda, mas sacudindo a 
própria miséria em repelões 
v10lentos e constantes. Zola é a 
morte, Van der Meersch é a 
vida. 

Não é menos duro o seu rea­
li!:imo, nem menos violento o 
conflito das paix ões, mas en­
quanto Zola se afunda na con­
templação do M al, Van der 
Meer sch eleva -se na contem­
plação do Bem. Para Zola , o 
vício e o crime são simples ma­
nifestaçõe s da vida operária e 
nn<la mais. Para Van der 
Meersch, a miséria moral e as 
pa1xoes impuras só aparecem 
como fundo negro em que res ­
saltam as almas nobres e os sen­
timentos generosos. Zola é ' a 
desilu~ão. Van der Mcersch é 
a esperança. 

doente entre os doentes . A sua 
obra tem valor de inqu érito, 
apres sado alguma s veze s em 
por meno res sem importânci a, 
ma s real e concreto pelo que 
vale . Inquérito sincero, em que 
a alma do autor parece fundir­
-se com os per sonagen s que 
criou, gemer com os desil11didos, 
revoltar-se com os dese spera ­
dos, alegrar-se com os puros . 

A ascensão vertig inosa da 
sua <'.arreira de escritor, a con­
sagr ação rapidí ss ima da sua 
obra, não lhe per turb aram o es­
pírito nem lhe a tacaram de «in­
tclectualit e» a visão realista dos 
problemas operários. 

Nun ca lhe sa em dos olhos, nem 
do cérebro, as ruas op erári a s de 
Rouba ix, as cenas de c.ontra ­
bando na fronteira . as viel as si­
nistr as, as tabernas de Tour­
coing e de Lille . 

Sen te-se um del es, elevad o 
por Deu s a es feras mai3 a lta s nova sér ie, par ece-nos oportu no sênci a e que nunca po de ver 
para os defender e ilumina r . E a insistir, mais uma vez, sobre es - os seus fins realizado s em pie­
as similação vai tão long e, V an se pro blema , cer tos como esta- nitu de. 
der Meersch incarna tão perfei- mos que da sua solução depen- H á, por isso , que int ~ressar 
tamente a ps icologia operária 
que passa a falar na 1., pess oa de, em boa part e, o .nosso fu- todos os tr abalha dore s por tu-
como se ele próprio fora um turo. 1 gueses que querem en gran de-
personagem do romance das po - E sobejamente conhecido que cer-se , engra n dece ndo o seu 
bres ruas. o mundo do tr abal ho só pod e pa ís, na conqu ista desta vir tud e 

Assim. em «Pêcheurs d' Hom - progr edir eficazmente num am- hu mana indiscu tivelmen te 
mes» (Pe scadore s de Homens) • d · d bi(l',nte de fra nca solidar iedad e. uma as que mais po em con­
V an der Meers en transform a o 
seu livro numa espécie de diá - A solidarieda de é uma vir tud e tribuir par a torn ar a vida bela 
rio dialogado do jocista Pierre larga ment e hum ana que tem de e che ia de al egria. Porqu e, a fi­
Mardyck, figura gigantesca de condi cionar toda a vida . De con- na!, a alegria existe e encon tr a -a 
apóstolo operário. trário . todo o es forço, por ma ior no tr abalho qu em verd adeira-

Do sucesso extraordinário que seja, se vê limit a do na sua mente a proc ura , embebida des-
desse livro que consagrou um U t · ·t d f própria potência . ma nação e esp m o que eve azer-nos 
autor e uma obra se pode ava-
l d que tente soerguer -se do caos crer solidários de milhões de iar, se se isser que com a úl-
tima edição francesa o romance em que se encontre , ou que pre- braços e de milhões de inteli-
atingiu 104.000 exemp lares e tenda melhorar o seu nivel de gências que connosco ou até 
que o sucesso foi tão extraor di- vida, apela sempre para as re - contra nós , se batem por um 
nário que a Casa Editora AI- servas energéticas condensadas futuro mais pródigo, por uma 
bin Michel, de Paris , reservou d no povo trabalhador . E aí que vida mais igna. para todos os países não apenas 
os direitos de tradução, mas resid e a força propu lsara de um Se o trabalho é um dever de 
também os de adaptação teatral futuro melhor . Ora, se essa for- todos , a solida riedade que nel e 
e cinematográfica. ça não encontrar, na solidarie- nos deve unir não o é menos. 

E assim Maxence Van der dade comum. 0 laço coesivo im- E uma vez essa realidad(' bem 
Meersch, o roman cista da ~i- prescindível. fatalmente se há- compreendida, deixaria de exis­
da operária que as editoriais d t· d· - 'd v tir a desconfiança que trazemos _ . - e sen 1r 1mmu1 a no &eu a-
portuguesas ;npo desc~bqram 1 r-. • , b estampad a no rosto - descon -

muito bem os comunistas e os fianç a mútua - quase des de a 
ainda... 1 or. f.olUe assim e, sa em-no 

ORLANDO FERREIRA cris tã os , sejam es te s democra ta s hora em que nasce mos , a té ao 
ou conservadores, os socialistas momen to de baixarmos a.o tú­

-------~-------------------------------------- e os sindicalistas. Por is~o mes- mulo. De ixa ria de existir a ex-
PERGUNT A. - Pode a Comissão l - d 

O autor do «Corps et Ames» 
( Corpos e Almas) conheceu de 
perto a vü'a operária. Assimi~ 
1ut1-< .. , fez-se operário entre os 
op erúrios , miserável entre os mi­
serávei s, trbte entre os tristes, 

Pela simplicidade da vida, 
pelo ascetismo da sua profissão 
de escritor, soube manter-se fiel 
à missão de defensor dos fra­
cos . dos oprimidos, dos esma ­
gados . Nascido em 1907 em 
Roubai x, cursou os liceus de 
Tourcoing e de Lille. Mais tar ­
de licenciou -se em Letras e em 
Direito. Aos 16 anos obteve a 
medalha de ouro num Concur­
so Literário organi zado por uma 
Associação cultural, aos 18 o 
prémio de Francês no Concur­
so Geral dos Colégios e Liceus 
de França com um valioso tra­
balho sobre Moli ere. Premiado 
pela Academia Francesa quan­
do da publicação de «Corps et 
Ames», 2.~ classificação no 
Prémio «Renaudot» em 1933, 
Prémio Goncourt em 1936, Van 
.der Meersch pe~manece um simr 
fples, um amigo dos pob res , um 
contemplativo de Cristo Mís­
tico a viver nos operários. 

Arbitral da lndrístria Têxtil resolver e o N s u L TA s mo, os melhore s de entre eles , p oraçao o pequeno pelo gr an-
as diuem ênci11s entre opcrúrios e pa- qualq uer que seja a sua posição , de e do grand e pelo pequeno , 
trõ~s sem urr ao local de trabalho? . . praticam , livre e espontânea- cam am por ter ra as rivalidades 

mente , a referida solidariedade. imbecis , as ambições mesquinhas RESPOSTA: - Pode. A conven­
ç,10 colectiva de trabalho não lhe im• 
rõe outrn obrigação, nem, por outro 
lado, Jh._. d.'1 possibilidades financei­
ras c.le prnceder de maneira diferente. 

PERGUNTA: ~ Deu Ido a um aci­
dcr,te de trabalho, uma uper(Jriu ficou 
sem os dedos de 11ma das mlios. A 
C ompanhia de .•e{luros p<1J7ou-Ihe uma 
éndemnizaç,ío. O pafrífo tem -lhe des­
contado um tanto 110 salário diário. 
Pude fazê-lo? Caso não pcssa, ti 
quem há-de li opcrúria queixar-se pa­
ra rcaucr esse dinh eiro? 

RESPOSTA: ~ Se o desconto a 
que se refere o con~ulente é o mon• 
tantc da pensão paga pela Compa• 
nhia de seguros, o desconto pode ser 
feito. Caso contrório, ou se o descon­
tr> exceder a pensão, pode recorrer ao 
Tr ibunal do Trabalho. Se quiser, re­
corra antes à DclcÇJação do I. N. 
T. P. 

PERGUNTA: - A minha féria é 
de 210$00 ilíquidos . Com os dcscon • 
tos ficil em 193$20. As segundas -fei­
rns vem junto de mim o empregado 
do ponto pedir -me muis $30 para um 
selo. Sou cu ou o patrão quem deve 
pLJ!Jilr esse selo? 

RESPOSTA :~ O selo do recibo 
deve ser pago por quem recebe, por­
t,,nto pelo consulente. Isto, caso se 
tnite do recibo da féria. 

PERGUNTA: ~ Fora do meu 
.se, vi,·o habitual , dou duas horas su­
plemcntc,rcs num escritório. Trabalha 
comigo e nas mesmas condições, ou­
tro cmprc{lado que entrou depois ~e 
mim e que tem, como cu, a catc{lona 
cl,: praticante. A lei permite o traba­
lho fora das horas e não estabelece 
tempos máximos para a entrada no 
quadro? Pode haver dofs f?rati~antcs 
rwm escritório em que so ha mais ou• 
t.o empr .!gado? Na hipótese de ter 
que sair um de nós, qual seria? Como 
poderia o patriio despec/1-lo? 

2 

RESPOSTA: - Dos termos da 
consulta, parece deduzir-se que o con• 
sulente não trabalha as sete horas na 
firma em que presta as horas suple­
mentares. Sendo assim, não faz parte 
do seu quadro de empregados. 

Quanto ao segundo ponto, se a em ­
presa tem efectivamente dois pratican­
tes ~ o que parece não ser certo -
um tem de ser promovido a aspirante. 

Na hipótese de ter de sair alçium, a 
escolha cabe ao patrão, devendo avi­
só-lo com a antecedência correspon­
dente ao tempo de serviço. 

RESPOSTA: - Se é manifesta a 
falta de recursos da entidade patronal 
para promover a exploração comer­
cial ou industrial» ..- como diz o 
artigo 11.•, § único, . ai. 3), da lei 
1.952 ~ o despedimento pode ser 
feito; caso contrário, não. Mas, em 
qualquer caso, subsiste o direito à 
indemnização. 

Os outros ...- os mai s tolos e noj entas , os part idar ismos 
porque os menos compreensivos agre ssivos, as violênci as à cons­
,...., quedam-se à sombra cre pus - ciênci a e à liberdade alheia s, .­
cular das suas ab err ações e enfi m, tu do isso que é o re flexo 
morrem, por vezes , do excesso dum autên tico neo-maqu iavelis ­
dos seus instintos violentos. O mo, nã o direi já político, mas 
que não é lá muito de a dmirar, pr át ico, que , não obst an te o 
visto que a solidariedade que se sangue já derr ama do e propa -

N. da R.. - Responderemos nesta I tradu z, na prática , por um es- gande adas boas in tenções , ten ta 
secção do jornal a todas as per- • •t d · · d d 
guntas que nos forem dirigidas pin ·o e civismo ver a eira - re ssurgir das trev as da noit e 
sobre questões de trabalho, ou mente superior , é uma virtude que acabamos de a trave ssar . 
outras com ele relacionadas. ( ainda que de cará ct er prima - V.M. 

PERGUNTA: - Sou operário pin ­
tor. Na minha terra há uma Casa do 
Povo. de que sou sócio. Dizem-me 
que, para trabalhar no meu ofício, te- .--------------­
nho de me inscreucr como sócio do 
Sindi cato respcctivo cm Viseu. De 
cada uez que for pagar as cotas do 
Sindicato terei de perder um dia e 
{lastar dinheiro em transportes. E isto 
sem poder tirar 11anta11cm nenhuma do 
Sindicato por morar tão lon{le, Não 
me bastará ser sócio da Casa do Po ­
vo donde realmente tiro benefícios? 
E rio caso ele ser obri{lado a pa{lar 
para o Sindicato, não devia este pro ­
ceder à cobrança das suas cotas? 

RESPOSTA: - É obrigado a des­
contar para o Sindicato, porque é este 
o organismo corporativo que abrançie 
a sua profissão. Quanto ao desconto, 
como não é obri\jado a ser sócio e 
como o patrão é fiel depositário, não 
é obriÇJado a ir pag_á-lo à sede. Isto, 
claro está, desde que o desconto fique 
nas mãos do patrão. 

PERGUNTA: ~ Ale{lando falta 
de trabalho, um patrão despediu um 
oper!Jcío que, havia pouco tempo, tinha 
ao seu serviço e não o indemni zou. 
Simultâneam ente admitiu outro, que 
passados dois meses ainda confirma 
na casa. Tem o operário despedido 
direito a indemnização? 

RECOMEÇANDO 
( Continuação da p página) 

rio, surgiu a ideia de ser ele um rária, a fim de rasg armos O ca- tambe'm te ha's d .f. 
· l · t · t · h d f - e sacn zcar pe~ ;orna m eiramen e operarzo. mm o o uturo . N ão o cami - lo mes mo 'd z 
Uma circular partiu. Imediata - nho da d itadura, nem da vio- E I ea · . . 
mente se juntaram mais de 100 lência, mas O da VONTADE _ 0 sonho realizar-se-á en-
contos , das migalhas de ca- de todos em se erg uerem a si I taod: um lar alegre e amplo para 
da um. mesmos. ca a um; a educação dos f ilhos; 

Os operários querem ou não? C ª mulher no lar no gozo dos 
São capaz es ou não? . om eçar:mos a lutar tod os seus d ireitos d e mãe de dona 

«O Trabalhador » é obra de - ;uhntos e nao falt ará quem ve- de casa que não há:de chor ar 
n a connos I · · les, feito com o seu dinheiro, t t c~. mczaremos , por - a cada passo por não sabe r como 

dirigido por eles, administrado an o, 0

1cadmmho com grand e fé alimentar os fi lhos · um a apren~ 
no resu ta o dos f d' ' por eles! nossos es or- izagem capaz de f az er dos ra-

Vêde-lo? Pois é obra de ope - ços. pazes um valor humano; a ser 
ráriosl Quan~o «O Trab alhador » gu rança no trab alho; enfim tu~ 

Porque não acreditar no le- chegar as mãos de cada do aquilo que a 1·ustiça social 
l b - d um, - l 

vantamento do operariado, nes- em rara o ever a todos de ser exi ge , e que bem poderia ser a r 
tas condições? melhor , de trabalhar m · d cançado, se todos nós qu isésse ; 

E 'f' ais, e 
u creio. E, por isso , eis-me s: sacrz zcar mais pe la constru - mos! 

também aqui para com eles tra - çao do futu ro. Mãos à obra e O futur o será 
balhar , lado a lado , mão na E eu creio que tu ·l nosso, prezados amig os! 
mão, olhos fitos no mesmo ideal ' ou melhor, que me és, 
d - que tu que nos lês, 

e mística cristã e mística op e- 1 também has -de vir connosc o, 

O T R A B A L H A o· O R 

ABE L VARZIM 

N.º 1 _ li Série 

A época de 1947-48 ;a vai 
adiantada, e este nosso sema­
nário chega , positivamente, um 
pouco atrasado com os seus pro­
pósitos de comentar o «dia-a­
-dia» dos suce ssos futebolísticos 
portugu eses. 

COISAS DO FUTEBOL 
por A L B E R T O V A L E N T E 

moldes novos . Ain da não é 0 

que se pretend ia . . . mas c,1fim, 
já é a lguma coisa . H á quat ro 
«sér ies» __, e há surpresas nos 
jogos efec tuados. 

. .. Não há outro remédio se­
não pormo-nos na «bicha » 
para marcar presença e para ga­
ra ntir a nossa posição futura. 

Balanceemos apressadamente 
a «herança » deixada pelo Ve­
lho Ano de 1947. 

Vale a pena ,......, quanto mais 
não seja para ficarm os conhe­
cen do as linha s com que nos 
cosemo s ... 

ANO NOVO ---VIDA 
SERÁ DESTA 

NOVA 
VEZ? 

Nos quatro agrupamen tos , as 
équ ipas que foram admitidas à 
Prova têm dado mostras de 
grande equil íbr io de valorl"s, 
sendo prec isas «boas unhas ~ 
para 5e tocar violão. . . Cadn 
«sér ie» apu rará dois concor r.r.n­
tes que en tr arão numa «poulr:» 
Lna l. ...- E já estamos a vn a~ 
lágrimas de a lguns «favor itos " 

São uns autên ticos «tratan- discussões bravias que f;zeram do algumas verdades ...- e que que es tão em sério risco de fi-

O rgâ nica O ficial 

tes», os Juízes de Campo !!! Cal- lembrar as Guerras do Alecrim chegou a manifestar-se pânico I carem «fora da carroça »!!! ... 
culem que para terem ense jo de e Mangerona. .. Pretendia-se, na Bolsa.. . - Criou-se uma III Divisão, 
fazerem mais «pirraças» aos com a «morte» desses velhos ,...., Em compensação, 0 F. C . assim ã laia de «vala-com um». 
«inocentes» aficionados clubis- Torne ios , ganhar datas ...- e ga - d p U t· t · t o orto deu uma «saltada» a m au en 1co « opa-a-to-
tas ...- quer a Comissão Central , nhar tempo. V l d d · · a ência ...- e eu uma autên- os » ... em que o mais mtercs-

T d b quer as Distri tais resolveram N - d o os sa em, com cer teza, a prática , claro, as coisas tica lição do futebo l moderno sante e a «mecânica» a com-
p 1 . ultimamente nomeá-los para l t · -que em ortuga existem ape- resu taram muito diferentes: ...- aos nossos vizinhos espanhóis. pe 1çao. 

J d A d mais de um ser viço por domin- R l C nas oga ores ma ores: - o !l i O em vez dos Reg ionais «morre- Os nortenhos trouxeram na sua ea mente, este ampcona to 
«vil metal» parece não anda r , go ... .. s infe lizes , por vezes , rem», foram «crismados>); e em bagagem uma magní fica Taça... é mais de «Palavras-Cruzadas» 
f 1 d · nem têm tempo de se lavarem d d f b J e izmente, meti o nestas c01sas vez de se ganhar tempo, des- que os valencianos tinham man- o que e ute o . 

d nos intervalos dum encontro M da bo la, tudo giran o por mero perdiçaram -se dez domingos. dado fazer .. . mas para eles •.. as garan tem-nos que , na 
d 1 T d b para outro ...- mas isso é o me- d d ·1 b i ea ismo. o· os os « ons ra - .. . Tá bem ou não tá? ! próprios!! ! 

1 

ver a e, aqu i o tem pés e ca e-
d nos ... O que importa é que o d d h 

paz es» que escem aos campo s bl h d d ,......, 0 Naci·onal da I Divisão O B 1 b' . . ça, even o c egar-se a uma 
têm a sua vida particu lar perfei- pú ico ten a o ireito e os in - e enenses tam em v1aJOU conclusão 

d 1-. sultar, desconfiando sempre das começou no dia 16 de Novem- até Madrid, convidado para a Ja' ago · d·t tamente re gulari za a , com l'-'ons b f d 1 • _ d E _ . ra ...- acre I amos que 
«empr egos» e com uma velhic e suas intenções ... e da sua ho- ro .. . e oi logo interrompi o . mauguraçao o novo « stad 10 assim 1 

nestidade . .. O resto ...- não No domingo seguinte vieram os da Castellana» , que outrora se possa ser. 
garantida ,...., sem necessidade d «franceses» ao Estádio do Vale chamava «de Chamartin». Os de quaisquer proventos a sacar conta, porquanto, « izem», os d J 
dos pontapé s na «borracha» ... <,homens» ganham bem ! o amor alcançar a sua prime i- azues perderam o jogo ...- mas Instal a çõe s 

ra vitória contra Portugal. .. em ganharam mora lmente, isto é, à 
A ntes assim ,-, embora, para- Organ iza ções Portuga l!!!... «antiga portuguesa» . .. Melhor fõra não falarmos 

dox almente , nã o pos samos con- E d d h O C N I neste assunto . Mas enf1·m .. . 

d Acabaram os «históricos» ve tremenda desilu são , que: as da II Divisão «vest iu-se» com ela tivamente ao púb lico, 
cor rer ao T orn eio de F utebol \ scusa o será izer que ou-

1 

...- ampeonato aciona R 

dos Jogos O límpicos, reserva ° Campeonatos Regiona is, após d d' f l Ih d mantêm -se de: pé as velh 'S ban -a «amadores»!!! «coma res» se zangaram 1zen- « arpe a» nova ...- ta a a em d u 

ca as de a lguns campos , tendo 
...- Já vão decor ridos os pr i- aparecido, também e à última 

meiros 15 dias deste Novo Anor-----------------------------------------•-hora, bancadas novas cm ve-
com a mantença de: várias Co- lhos campos. 

missões Adm inistrativa s em pos- A o p R I N e I p I A R Ca so do Bessa e da Con sti-
tos das mais a lta s directorias tuição, na Invicta Cidade ... 
despo rtivas. O facto não é de Quanto a terreno s d~ jogo, 
es tra nh ar , porq ue, se gun do A J o R N A D A ainda existem os mesmos cinco 
cons ta, ele é pass ageir o - só campos relvados ! 
para dar tempo de «ar ru mar a O melhor de todos ,......, é uma 
casa » .. · «sala de visitas», que, como to-

...- O público acorre cada vez das as salas de visitas. está 
em maior número aos desa fios Todas as secçõe s de um jor- melhor elucidação d a importân- questões relacionadas com esse quase sempre fechado .. . 
de gra nde carte l - esp ecial - l . d . l d d Outro, o do Lima , no Porto , mente a est es, vincan do a ssim o na novo, ou reorganiza o, co- eia soda o esparto, uma objectivo. No nosso país, muito 
seu entusiasm o nos dia s em que meçam tradiciona lmente por mais íntima relação deste com há afazer: em todos os aspectos pas sou à categoria de «quarto­

independente» , com que o se-
os bilhetes de entrad a são mais uma pequena conversa acerca o traba lho . do campo desporti vo. Continua h d n orio esejava conseguir cli-
caras ... para aprove ita r a febre dos assuntos que serão preferi- Não ignoramo s, nas sua s li- a ser nece ssário debater e, pro- nheiro para toda s as despe sas 
do vício ! do s e da maneira como se pro- nhas gerais, a complexidade das blema do profissiona lismo e O da casa ... 

C laro que os clubes inte res- curará tratá-los. Entendemos do amadorismo , o problema das Os três re stantes são, por or-
sad os pou co lucr am com ta is d dem de antiguidade, a s Sale' -

d · t os d · não e ver quebrar a tradição poss 'b 'lidade d d aumento s e pr eços , vis o 1- i z s os gran es e pe- sias , a Tapadinha e o Lumiar , 
nheiros arr ecad ados nas bilhe- nesta página desport iva. Embo- f quenos clube s, o problema da que pertencem, respectivamente, 
te iras se «esguei rar em como ra não seja de dar dema siada educação desportiva e do des- ao Belenenses, ao Atlético e ao 
enguia s» para impostos, para importância a estes primeiros t d - Sporting. 
vár ias taxas e par a um ror de por o na e ucaçao, e tantos ou- C 

M h' artigos onde se definem posi - tros .. . O s colaboradore s de «O laro que o Benfica e o Por-
percent agens. ,...., as ª es- to, entre muitos outro s clubes, 

Ça duma br eve revisão de ções e linhas de conduta (pois A partir do próximo número Trabalhador» hão-de esforçar -
peran continuam «apertados» em cam-
enca rg os . . . que abri rá «as por- o leitor não faz fé unicamente -se por trazer uma contribuição pos pequenos e «pelados». 
ta s do céu» ao apetecido desen- por eles, espera pelas realiza- leal e pen sada para a solução Até quando? ... Sabe- se lá !. .. 
volvimento do futebol nac io- ções para ajuizar ), têm, conta-. DE TODOS OS DESPORTOS deles. E, escusado seria dizê-lo, , Ma s se este Novo Ano de 

na ~· A Causa da Arbitragem do, sua utilidade . No princípio contamos também convosco , lei- 1948 nos puder dar a resposta 
d · d h · dese1·ada ... a este assunto e a está, evidentemente, na ord em e uma ]Orna a, a sempre con- tore s. Escrevam-nos a dar su-

do dl·a. Os «home n s do apito» veniência em os companheiros REGISTO tantos outros, ,......, então , sim, 

Cont l·nuam sendo os culpado s de E PERSPECTIVAS DA SEMANA ges tões. a chamar a atenção pa- passaremos a acreditar definiti-
saberem quais são os objectivo s ra o que consideram bom ou vamente na «sempre citada e 

quas e tudo: ,...., do espír ito pouco uns dos outros e como pensam d t · l sempre desmentida «cantiga»: 
desp ortivo de jogadores e assis - l mau no esporo naciona, so-
tent es, da s violência s cometidas ª cançá-lo s. por JOSÉ ILHARCO bretudo no campo d a sua in-
com triste fr equência , do abai- A finalidade de sta secção de fluência social. Da soma de to-
xamento de Vi;!lor de determina- «O T rabalhador» é simple s __, do s os esforço s, há-de resultar 
das équipa s de grand e fama ,...., além de p rocurar dar aos seus r para o nosso povo um aumento 
e princi pa lmente da s derrot as, leitores uma inf ormaçãr:, geral d ·b·1·d d d f · d 
dos emp at es ou das dificuld ades - as possz I z a es e au enr o 
que os «Gra nd es» experimen- do panorama desportivo da se- desporto os benefícios fí sicos e 
tam dian te dos «P equenos ». mana, quer contribuir para uma morai s qu e ele oferece. 

N.º 1 - li Série o TRABALHADOR 

Ano Novo ... Vida Novall! 

Pode ser ...- que diabo! Tan­
tas veze s a «cantarinha» vai à 
fonte, que um dia se há-de que­
bra r .. . o «enguiço»! 
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PROBLEMAS GRAVES DO TRABALHO 
ORIENTACÃO PROFISSIONAL , 

A escolha duma profissão, co• 
mo o ncerto na vocação, é um 
problema grave, de cuja boa ou 
má solução depende a vida in­

mente resolvido, ao menos em Se interessa, porque motivo 
grande parte, pelos centros de se não fez ainda nada, se não 
orientação profissional, devida- promoveu ainda nada, para se 
mente apetrechados e dirigidos. entrar no caminho da solução? 

teira cluma pessoa. 
Quem acerta com a «sual> 

profissão anda alegre no traba­
lho, ganha-lhe estima e amor, 
tem brio profissional e produz 
m11ito m;iior re-ndimento para si 

A Bélgica, por exemplo, com Ao menos, que O INTERES~ 
tanta _ropulação com~ a noss~, 1 SE ECONÓMICO da orien­
possu1a, em 19~5, v~nte e s~is tação profissional suscite entre 
~entras de On_entaçao Prof1s- nós um movimento de propa• 
s10nal reco~:iec1dos pelo Est~- ganda tal que, dentro de poucos 
do nas reg1oes de expre_ssao anos, tenhamos também nós 0 

e pnra a sociedade. 
Isto é evidente e tão darinho 

como a ãgua pura das fontes. 

!rances~•- e quarenta e_ cmco, caso resolvido. 
nns reg10es de expressao fla­

E contudo ... 
E contudo ainda ninguém en• 

tre nós cuidou a sério deste 
magno e gravíssimo problema 

menga. Ao todo, 71! 
Entre nós, existe o Instituto 

de Orientação Profissional, com 
um único centro, em Lisboa, 
onde os meninos do liceu com-

do trabalho e dos trabalhadores. parecem, às vezes. 
Todos nós sabemos corno se Dos aprendizes, da juventude 

escolhem as profissões, regra operária, pode dizer-se, não vai 
geral. E a primeira que aparece. lã um só! E se fossem, estará 
O rapaz ou a rapariga precisam ele à altura da sua missão? 
ajudar o orçamento familiar ou Este problema não interessa 
empregar~se para se não vicia- apenas ao futuro operário. In­
rem na rua. teressa à indústria, interessa ao 

O que foz o pai ou a mãe? comércio, interessa à Nação! 
Pede aos conhecidos um em- Numa palavra: interessa ao País 
prego para o filho. Se tem um inteiro e a todos os portugue­
vizinho com oficina, é a ele que ses. 
se dirige. Não importa que o ra­

Nós nos encarregaremos da 
propaganda nos meios operá­
rios. Que outros nos ajudem a 
convencer os patrões e o Es­
tado. 

O que se passa, não pode 
continuar mais. 

Por isso, voltaremos à carga, 
incessantemente. Primeiro pela 
Orientação Profissional. Depois 
pelo Ensino Profissional, meios 
indispensáveis da valorização 
do Trabalho, da elevação dos 
salários, do progresso da econo­
mia nacional, e do respeito pela 
inalienável dignidade da pessoa 
humana do aprendiz. 

paz tenha ou não jeito para..------------------·-----------­
aquilo, que seJa ou não esse o 
seu caminho. O que importa é 
que vá trabalhar. 

Se é mais fraquito, ou mais 
toleirão - às vezes os tolei.:ões 
são os pais! - quer um lugar 
num escritório, numa casa d e 

APRENDEI ECONOMIA • • • 

comércio. Sempre anda mais Um dos motivos pelos quais o opc- ' 
JimÁinho! rariado não tem obtido o lugar que 

os seus direitos humanos lhe confe• 
s vezes, também é a ganãn- rem, é a sua falta de preparação eco• 

eia quem determina a profissão nómica. O operário trabalha ... para 
do garoto! Aquele emprego tem ganhar n vida. Não tem outro objecti­

vo. Desconhece o valor do trabalho, 
mais futuro, aquela profissão não sabe como se monta e dirige uma 
campo mais aberto... empresa, não faz ideia da complica• 

E assim a pro fissão va i ser çiío da vida económica. 
determinada, não pelas ap tidões Para ele, o patrão é o homem com 

dinheiro que resolveu ganhar mais di­
óU pela vocação do aprendiz, nheiro ã c11st11 do trabalho alheio. E. 
m.:u; peln necessidade, pela ur- por isso, muitas veze~ se convence de 
gência, pelo capricho, pela vai~ que a solução dos seus males será ... 
dade ou pela estupidez. suprimir os patrões. Mas como ele 

não está à altura de substituir o pa-
0 resultádo desta anarquia é tz·ão, pensa às vezes que o remédio 

profundamente desastroso: in- está em entregar tudo ao Estado. 
competênc ia, aborrecimento, fra- Triste e desastrosa solução. O opcrá­
co rendimento, incapacidade de rio fica na mesma um assalariado, um 

subordinado, um dependente. 
progresso, mudanças de profis- Outros, mais espertos, preconizam 
são, desemprego, revolta, etc. que as fábricas, as empresas se trans• 

Não há nada mais triste do formem cm cooperativas de produção, 
q ue ouvir desempregados res- nas quais o lucro e a propriedade -

bem como os riscos do negócio -
ponder à pregunta: - Que em- pertencem aos trabalhadores (dirigen­
prego deseja?, com a resposta tes e executores). Há ainda outros 

1 
brutal: - qualquer coisa onde - e esta é a nossa ideia - que pre-
ganhe O pão! feririam ir concedendo aos operários 

acesso à propriedade e à gerência das 
Qualquer coisa! Pois então empresas, como caminho do futuro. 

cada qual pode servir para Muito bem! Todos nós estamos de 
tudo?! acordo cm que alguma coisa é preciso 

Mas é nisso que andamos fazer-se, e este jornal aparece preci-
samente para isso. Mas a minha ex­

desde o Pai Adão, sem o míni• periência de casos concretos em que 
mo interesse pela solução deste me meti leva-me iJ. conclusão de que 
problema gravíssimo, que afecta ~os operários falta competência_ e 
não só a pessoa e a futura fa-1 ideal para assumire_~· com p~oveito, 

• . . • as suas responsabtl,dades. Sim! as 
m1ha de que o aprendiz ha-de suas responsabilidades, porque isto de 
ser chefe, mas também o bem direitos também implica deveres ou 
comum, que exige cada um no responsabil(qades, . 
seu lugar isto é no lugar onde A . expertenc,a tem-,~e dito que o 

• ' . ' , . operar/o só se move diante de vanta-
de melhor rendimento a colecti• gcns imediatas: a «c'roa» a mais no 
vidade. salário, as férias pagas, o domingo re­

Desde há muito que o assun- muneraclo, etc. 
to tem sido estudado lã fora Tudo o que sc_Ja semear para CO• 

• . lher no futuro, nao o comove. E por 
com afinco. Desde ha mmto isso não está à altura de dirigir uma 
que se encontra senão total- empresa, porque essa supõe, além do 

por ABEL VARZIM 

resto, semear para colher, privar-se 
duma coisa para depois a obter do-­
brada. 

Por outro lado, tenho observado 
aue o operário não tem clara noção 
do bem comum, do bem de todos. Ele 
deseja, é certo, o bem de toda a gen­
te, mas não sabe como ele se conse• 
gue . Pensa apenas em distribuir di, 
nheiro ... dos outros ou do Estado. E 
como é que esse dinheiro se há-de jun­
tar para se poder distribuir, como é 
que ele se faz? Nisso não pensa o 
operário, por via de regra. O bem 
comum para ele é a vida barata, o 
salário alto, a casa bem recheada e 
airosa, o e.silo para aqueles que não 
podem trabalhar, etc. Ora o bem co­
mum supõe antes de mais nada o tra• 
balho de todos para bem de todos, is­
to é, que cada um se esforce o mais 
que puder, que dê o melhor rendimen, 
to que puder, que produza cada um 
o mais que lhe for possível, para que 
haja abundante produção. Se- assim 
se pode pensar em abundante distri• 
buição. 

Enquanto o operário estiver con• 
vencido de que trabalhar bem ê s6 
enriquecer o patrão, é claro que ele 
não está à altura das responsabilida­
des das directivas da economia. 

Se este jornal fosse destinado a pa­
trões, também muito lhes tinha a di­
zer. Mas como não é, contento -me 
com chamar a atenção dos operários 
para esta verdade que eles trazem 
muito esquecida: enquanto não se 
valorizarem a si mesmos, nada conse, 
guirão que modifique essencialmente a 
sua situaçifo. 

A ordem, portanto, é esta: - Le, 
vantamento intelectual da classe ope­
rária, para se poder realizar o seu 
levantamento económico e social. 

Com esta finalidade, ou melhor, pa­
ra contribuir para o seu levantamen, 
to, iremos dando-lhe aqui, nestas 
colunas, alguns ensinamentos funda­
mentais sobre economia. Í!, a base 
principal da valorização do trabalho. 

Conto com que os leitores deste 
jornal alguma coisa aproveitarão. 

Mãos à obra, portanto! 

TOMA LÁ AS LUVAS 
E VAMOS RESOLVER 

VAMOS! CHEGA-TE, 
PARA APANHAR 

A LIÇÃO ... 

PALERMA! JULGAVAS 
QUE ME APANHA­
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A QUESTÃO 
DE VEZ l. .. 

RIAS, E IN? 

O T RABA L HADOR 

SECÇÃO DIRIGIDA POR CÉSAR 

Com muita mágua, damos aos lei, 
tores do antigo «O Trabalhador», a 
triste notícia de que o nosso colabo, 
rador que tanto entusiasmo despertou 
na secção «Aprender sem querer» -
o querido amigo Léo - se encontra 
impossibilitado, por um certo tempo, 
de continuar na nossa «équipe». Uma 
gra"e doença levou-o ao Caramulo , 
onde, esperamos, encontrará de novo 
a saúde perdida. 

Para ele vão os melhores votos de 
rápido restabelecimento, e a nossa 
profunda saudade por o não termos, 
por enquanto, junto de nós. 

Substitue, nesta secção, um novo 
elemento, - o César - que espera­
mos saberá prender os leitores, como 
o fez Léo. 

«Aprender ... sem querer» é o título 
dl'sta secção do jornal, deste canti­
nho, digamos assim, da nossa casa, 
onde recebemos semanalmente todos 
os leitores interessados em aprender 
e até mesmo os que, apenas por des­
fastio, relancearem os olhos pelos en­
sinamentos que seleccionamos. 

Não será apenas uma secção re• 
creativa com palavras cruzadas , cha­
radas e anecdotas; será também cultu­
ral; é nosso intuito valorizá-la ao má­
ximo, fornecendo aos nossos leitores 
elementos de estudo que lhes permitam 
familiarizar-se com os segredos de 
certas técnicas. 

Da experiência de alguns, poucos 
que sejam, podem aproveitar todos. 

É por isso que nos dirigimos aos 
nossos leitores no sentido de colabo­
rarem connosco, fazendo-nos suges, 

resposta é que poderá ser um pouco 
mais complicada. 

Para isso, terão os leitores de fazer 
um balanço à sua cultura, para verem 
as suas lacunas. É possível que para 
muitos se limite a um livro de mor• 
talhas. 

Mas não se aflijam. As respostas 
dos concorrentes vão-nos permitir ela­
borar um programa de leituras que 
pode interessar a todos. 

A melhor resposta será atribuído 
um prémio - um livro belamente en• 
cadernado . 

São valores a considerar: 
1) A boa redacção da resposta, so• 

bre as razões da sua preferência. 
2) O valor do livro preferido. 
3) A subtileza e originalidade ou 

qualquer aspecto paradoxal ou ane• 
dótico que a resposta encerre. 

4) Outro valor a considerar será a 
possível unanimidade de opiniões so­
bre determinado livro. 

As respostas podem ser enviadas 
para a redacção do jornal, com a 
indicação: «Aprender... sem querer», 

Importante: Respeitaremos os pseu• 
dónimos dos concorrentes sempre que 
expressamente no-lo indiquem. 

Se alguém quer sorrir .. '. 

O poeta - Calcula tu o meu es• 
panto, quando, ao chegar a casa, vi 
o meu filho de quatro anos a rasgar 
as minhas poesias! 

O amigo - Parece impossível! O 
pequeno j â sabe ler? 

tões e propondo-nos problemas que p ALAVRAS 
procuraremos solucionar, nem que pa- CRUZADAS 
ra isso tenhamos de recorrer aos pró• 
prios leitores que o saibam e queiram 
ajudar-nos a resolvê-los. 

Cremos ser esta uma orientação 
cheia de interesse, de perspectivas 
novas e de novos horizontes para a 
cultura dos operários . Seremos, a bem 
dizer, o ponto intermediário entre os 
que não sabem e os que sabem, mes­
mo quando se trate de perguntas de 
alçiibeira. 

Um caso concreto: 

Problema n.• 1 

Há, por exemplo, um concurso: 
qualquer leitor pode consultar-nos so­
bre o programa, sobre a matéria dum 
exame. Procuraremos resolver as di- g 
ficuldades propostas, apontaremo s a 
conveniente bibliografia e quando a 10_,._ ..... _ 
complicação for maior - como não 11 
somos enciclopédicos - recorreremos itt-1--+--+--t--i 
à experiência dos nossos leitores que 
queiram colaborar connosco. 

«Aprender ... sem querer» é uma 
secção que interessa a todos, que a 
todos pertence, em que todos podem 
colaborar, uns perguntando, outros 
respondendo. 

. . . 
E aí vai a nossa primeira inicia­

tiva ( chamem-lhe concurso se quise­
rem). 

Uma pergunta simples sobre um 
assunto em que poucos ou nenhum de 
vocês pensaram ainda. 

Mas primeiro uma história: 
«Havia um rei que tinha uma bi­

blioteca muito grande. 
Como era estudioso e não queria, 

sempre que se deslocava a qualquer 
região, separar -se da sua valiosa bi­
blioteca, ( é fácil calcular a complica­
ção que representava o transporte de 
tantos livros). resolveu condensar a 
biblioteca num livro só.» 

Agora a pergunta: 
«De tantos livros que têm lido os 

nossos leitores, qual o que mais lhe 
agradou?» 

Ou por outros termos: 
«Se tivesse de queimar os livros 

que possui e só pudesse ficar com um, 
qual escolheria?» 

Trata -se duma pergunta simples; a 

Horizontais : 1) Sujeita a protesto; 
deus mitológico. 2) Mulher; rolão. 
3) Borras; carícia; velhaca. 4) Com­
posição poética latina ; iguais; atrás 
(poético). 5) Extraviáveis. 6) Enrija; 
cabeça rapada (pop.). 7) Costumar; 
lancem à água uma rede de galeão 
(pese.). 8) Barrotes dum navio. 9) 
Prefixo que caracteriza palavras ára• 
bes; retorquir; duas consoantes de ra• 
nilha. 10) Concreções nas articula­
ções dos dedos dos gotosos; cidade ar• 
gelina; termo que entre numa expres­
são trasmontana que significa «An­
dar de casa em casa». 11) Celeste, 
cabo das testas dos papafigos (nâut.). 
12) Criaturas, estiares. 

Verticais: 1 ) Classifique desprezi­
vamente; divindades romanas. 2) Pa­
raíso (pi.); misturar (vinho). 3) Pre• 
posição; gasta; estar. 4) Igual; estala; 
traseiro ( giria náut.). 5) Consertos. 
6) Ousadia, sacerdote. 7) Esbarron• 
dar-se, adjectivo indefenido. 8) Glân• 
dulas vegetais do cheiro. 9) Levanto, 
cobrir, perna das reses. 10) Aqui, 
passes de mão em mão ( marn.), en• 
tregar. 11) Repisavam, encaminha. 
12) Bambo, anuais. 

Observação: Único dicionário por 
nós utilizado - o de Càndido de Fi· 
gueiredo. 

f ~ O Gato Felix 
, -

A figura mundialmente conhe­

cida - Gato Felíx - vai alegrar as 

páginas de «O Trabalhador», Das 

suas aventuras na luta com o Rato 

espertalhão, nem sempre saí aíro- . 

sarnente ... Hoje o nosso heroi ... 

foi vencido aos pontos! 
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VAO ACABAR 
os MENDIGOS? 

Quem criou a riqueza senão 
principalmente nós? 

Alegranzo-110s, por is.so, com 
as boas disposições do Governo. 
Mas não queríamos que o pro­
blema fosse resolvido apenas 
porque a mendicidade é um f la-

---=------

gelo anti-turístico, mas sobretu~ Mesmo os que por falta de tempo I vcrno de Moscovo e qul', na sun 
do por ser uma. obrigação so~ ou de oportunidade não podem se- act uaçao externa , prossegue decidida 
eia[. guir com a atenção desejada o noti- e sísternàticamcnte uma politlca de 

O f l d b • clár io telegráf ico e os artigos espe- expansão agressiva, inspirada e oricn-
0 Ministro do Interior e o ma, prémio de uma. vida de tra.• 1 . s a sos men igo: tam e~ dais a que a imprensa diária e outra tada tanto pela velhíssima ide,a do 

Subsecretário da Assistência ex- balho. nos queremos que se1am pum- vem dedicando cada vez mais intcres- imperialismo russo e pan-eslavo , como 
puseram noutro dia, aos jorna- Portan to, nós aspiramos a dos: Eles são a vergonha da se e espaço, saberão que o problema pela mística militante do comunismo 

l l que O nosso esforço nos de·, por so_c,edade que os consente. E mor da hora presente se concentra integral, de cunho bolchevista e cspí• 
istas, os seus P anos para aca~ em volta das crescentes divergências rito de cruzada. 

bar com a mendicidade em direito, segurança de viver sem nos, os homens do trabalho , e incompatibil idades entre as manei- O ~egundo grupo de países , 0 oci• 
Portugal. esmola, sem subsídios, sem asi• honramo-nos com o trabalho e, ras de ver e de proceder dos estadis• dental, é formado pelo resto do Mun• 

Nós, os trabalhadores, nós, os los, como qualquer outro cida- por isso, aplaudimos que seja tas e chefes políticos dos dois grupos do, se bem que. de modo rcstricto, a 

l d . dão. punido aquele que, podendo, de países, que por brevidade de ex- corrente designação geral de ~Oci-
operários, ap au imos com am- pressão se designam por «Oriente> e dente> abranja sobretudo os países da 
bas as mãos a dignificadora ini~ Não hauia em 1910, segundo não quiser trabalhar. «Ocidrnte>. O primeiro grupo ou Europa setentrional e ocidental , com 
ciatiua destes dois homens. E o próprio discurso governamen~ Aplaudimos, por isso, as me- «bloco>, o oriental, está constituído, a Grã-Bretanha e o seu Império, bem 
aplaudimos, porque somos nós tal, 201.000 pessoas com mais didas tomadas e fazemos votos como se sabe, pela Rússia Soviética como os Estados Unidos da América 
- a. classe trabalhadora - de 70 anos, quase todos sem por que sejam eficazes. Mas é e os EStados chamados seus «satélites> do Norte, ao passo que a de «l-fomis-

d d - Finlândia, Polónia, Checoslová- fério Ocidental;i, se aplica de prefe, 
aqueles a quem mais interessa previdência e sem meios e vi- 1 preciso não esquecer que elas e quia, Hungria, Roménia, Bulgária , réncia ao conjunto das Repúblicas 
o assunto. da? Quem deu este contingente I nada. valerão se não se suprimi- Iugoslávia e Albânia - e ainda pelas americanas. os Oceanos Atlântico e 

Pondo de lado os que mendi- de miserá1.1eis, senão nós os ho~ rem as causas da misérid. Dis- zonas de ocupação militar russa na Pacifico e o seu rcspcctivo litoral. 
· · ~ mens do trabalho manual, os se-o O Ministro do Interior. Alemanha e na Âustria. É um bloco Nestas condições, certos paises , como 

gam por VICIO - e esses sao de países dominado, internamente e Portugal, podem considerar-se inclui-
sempre a minoria - quem pode empregados de balcão e de es~ V amos então a isso, que nós para todos os efeitos políticos, econó- dos tanto no chamado «Ocidentc:1>, 
alegrar-se tanto, efectivamente, critório? não pedimos melhor. micos, sociais e militares, pelo Go- como no «Hemisfério Ocidental>. To-
com a extinção do flagelo, co~ dos os países deste !lrupo ou cbloco> . r------------------------------------------------- são nacionalmente países de todo in• mo nós que, muitas vezes, so~ dependentes e soberanos e por isso 
mos reduzidos pelos acidentes g também não dominados por um Go-
de trabalho, pelo desemprego, ~ VOZ -108 no~ºO?M_ moo C,o••L c=o se da oo ,~o 
pela doença ou pela uelhice, à e.~ 0 oo o do !Jrupo oriental, se bem que por 

d . • d d' 7 ClYllllli~ eis~ motivos de vizinhança geográfica, de 
con içao e men igos. alianças históricas ou de parentesco 

Quem como nós sente escal- de san11ue .- como sucede por excm-
dar como ferro em brasa, numa pio entre Portugal e o Brasil - haja 
condenação que não merecemos, entre alguns deles relações mais cs-
a perspectiua da mendicidade? treitas ou intimidade ma!or de con-

Se um de nós morre de f a• Uma das secções que sempre des- meu caminho. Quando nos aproxima- rio. chi!fe de família, que mora pa- tacto político, económico ou espiri, 
pcrtou o maior interesse, foi esta. Va• vamos do «términusl> da linha, acer- ra as Aucnidas Novas: tua!. Também sob O ponto d!.' vista 

diga ou de doença antes de ter mos continuá-la. Queremos ouvir a quei-me do guarda-freio para melhor da sua eStructura política con5títucio• 
os filhas a ganhar, que espe• opinião dos nossos camaradas de todo observar a paisagem. Eram aproxi- O senhor Ministro do Interior, no nal, ª diversidade é grande e mani, 

l rã para o outro mun- o país, para saber o que ele.~ sentem, maciamente umas quatro horas da dcse·10 de moralizar a parte baixa da festª• pois há neSte grupo países que rança eua continuam a viver no seu tradicional 
d b Sorte deles Sena~o a como pensam, como reagem, quais são tarde. cidade, resolveu proibir o escândalo 

O so re a ' regime monárquico - como a Tnnla-
d d d •z ? S os seus grandes anseios e as suas Qual não foi o meu espanto, sr. Di- de as mulheres perdidas andarem a " men ici a e ou o as1 o. e um d terra - outros que preferem O de 

l d maiores aspirações. rector, quando o homem se me !ri- incomodar os transeuntes, dando à R 1 de nós cai de cama OU é eva O Daqui os orientaremos, quando for giu com estas palavras: cidade um aspecto de grande baixe- uma epúb ica preSldencialista -- ca-
para o hospital em longa doen- · D · t .. - O senhor clã-me licença de apa- za moral. Isto foi medida que todos mo os EStados Unidos da América do 

lh ta Como Pre.mio ~~:iscl~s. ~~~:mes u%d~~s pe:~e:'e'::i~~ nhar essa cesta? É que vou aprovei- aplaudiram. Norte - e outros ainda que optarain 
ça, que e res , pelo de República parlamentar -

d . construir um mundo melhor. O traba, tar este bocadito, para comer. Ainda Mas o que aconteceu? Transferi-do trabalho, senão men igar ou como a França - etc. Todavia, a lho tem de ser de todos, porque a ta- não almocei. ram-sc todas para a parte Norte da d 
mandar mendigar? refa é grande demais para ser real/, E o homem lá seguiu, comendo e cidade. Na região onde moro já não espelto dcSta diversidade formal dos 

Se Um de no's envelhece, que d controlando a marcha do carro eléc- podem as pessoas sérias sair à noite. seus regimens conStítucionais, sociais za a por poucos. ou administrativos , todos eles reco-
outra esperança lhe fica. senão trico, a passo de boi. Sobretudo não podemos sair com nhecem e acatam os mesmos nrandcs 

" Meti-me então na conversa e vim crianças. w a esmola? princípios da democracia politica e se a saber que estes homens t~m oito b 
Quem como nós, portanto, se horas de trabalho seguidas, sem des- Já temos recebido muitas queixas aseiam na sua aplicação prática mais 

h · d / grar com a promessa Do Norte, recebemos as primeiras canso, e que fazem ordináriamente o idênticas de outros camaradas, que se ou menos no mesmo conjunto de 11• 
a- e a e impressões. f f d d 1 herdades e direitos fundamentais do 

de que uão acabar os mendigos Escreve-nos um camarada: que ez o guarda- reio o carro em queixam amargamente o cspcctácu o homem, como ser soda!, liberdades e 
p /? que seguia. que se observa pelas ruas da área d' 

em ortuga · Não Roderá <0 Trabalhador» cha- que vai do Marquês de Pombal ao 1reitos esses que, evidcntcmcntr. 
No·s querert'amos que os o'r• Senhor Director d d d' • C p d A d d também se observam, cOJr. maior es-mar a atenção e quem e 1re1to ampo equeno e a venl a a 

f ãos e as viúvas tiuessem, pelo para semelhantes horários? R.cpúblice. à de António Joaquim de crúpulo ª'ndª' na sua vida externa, 
d - Necessidades da minha profissão Faça O que puder, sr. Director , em Aguiar. isto é, nas relações desses países cn-

serruro, garanti O O seu pao. levaram-me ao Porto, essa laboriosa tre si, onde eles são todos i11ualm~ntc " d- favor destes homens. ~ Nós queríamos que a preui en- Capital do Norte, muito da minha livres, soberanos e independentes. 
eia assegurasse o salário na simpatia. Tive de passar lã mais A pessoa que nos escreve esta car- Escusado é dizer, no entanto, que 
doença, qualquer que fosse a tempo do que imaginava e, como O ta merece-nos confiança, senão nem Também qe Lisboa outro camarada por motivos perfeitamente naturais e 

d _ d l que garantisse tempo me sobrav a, resolvi dar um acreditávamos. Ficamos ainda duvi, nos escreve: sem embargo dessa igualdade de di, 
uraçao e a; e · passeio até ao campo, nos arredores reito absoluta, a influência, o valor e d ·l dando que assim seja. Em todo o 

aos inuáli os não um ªst O nem da cidade. caso, ao senhor Presidente da Cãma- Passamos há pouco ainda por uma O peso internacional de uma RepLibli-
uma esmola mas a justa refor- Meti-me num «eléctrico» e seQui o d ca tão minúscula como a de San Ma-

:: f:'si!
0
êdrt~/~r,~~Nã~u~ut':i~~i~~~ daT i~~a~:s p:r~iir;!~~ª;o~

0 

n:~;~sida- 1;º R~i:t ;~t1::• :o /ci;iát~
0

~idt
0
~! 

Questões Económicas 
(Continuação da 1.' página) 

rdação aos géneros de mercea­
r ia, como relativamente ao ves~ 
t11ário, habitação, utensilagem 
doméstica, etc. 

A experiência dos países es• 
trangeiros parece autorizar a 
opinião que faz oscilar esta bai­
xa entre 20 e 40 °/o dos preços 
de venda ao público. 

Entre nós o movimento coope• 
rativo tem uma extensão in• 
significante. Seria do maior in• 
teresse tentar desenvolvê-lo. 

baixam sensivelmente o nivel 
dos preços. 

Até as organizações profis­
sionais ex istentes , neste em• 
preendimento, teriam um be lo 
campo de actividade. O «bem• 
-comum», o «interesse nacio­
nal» receberiam benefício apre• 
ciável. As classes trabalhado­
ras - é o que mais importa -
deixariam de ver expropriada 
uma parte do seu esforço por 
uma imensa camada social pa­
rasitária. 

JOÃO DE BRITO 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
3 meses 
6 meses 
1 ano . . 

12$50 
25$00 
50$00 

Pagamento adeantado. 
Como «O Trabalhador» não 
fará cobrança das suas assi • 
na turas , pelo correio , só en• 
viaremos o jornal a quem 
nos remeter a importância 
respeetiva em vale do 
correio ou por qualquer 
outra forma prática. 

Um comerciante sueco, recen ­
temente passado em Portugal. 
com quem tivemos o prazer de 
uma longa conversa, falou-nos 
largamente da amplitude do mo­
vimento cooperativista na sua 
pátria. As cooperativas locais 
oonseguiram eliminar mais de 
metade do comércio lucrativo. 
E o nosso interlocutor, mimigo 
declarado do cooperativismo, 
confessou-nos que o comércio 
lucrativo não podia, de modo 
algum, competir em preços c-01?­
os estabelecimentos cooperati­
vos. Ê que estes, eliminando os 
intermediários e o lucro dos re ­
talhistas, e evitando trânsitos 
escusados dos produtos no ca• 1 

minha de ferro ou na estrada, '------ - ----- -
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vestigar irectamente, como espera• de, algumas das ruas da capital na 6 mos em breve poder fazê-lo. Mas não noite de 25 para 26. Surpreendeu -me apenas 4 quilómetros quadrados de 
superfície e uns 14.000 habitanh'~ -temos dúvidas de que alguma coisa encontrar tanta gente na rua numa 

é preciso modificar-se nestes horários noite daquelas. Pois se até o frio in- serão no concerto das Nações mui• 
dos ele·ctricos do Porto. . .d h tíssimo diferentes do que são no caso tenso parecia conv1 ar ao aconc ego, de uma grande Potência, como os 

à intimidade do lar onde estas festas E 
são sagradas! Os cafés, porém, esta- stados Unidos da América, que hoje 

• 

De Torres Vedras, escreve-nos ou• 
tro camarada: 

Lutamos durante muito tempo para 
conseguir o descanso ao domingo. A 
batalha foi !lanha por fim. A Càmara 
sempre se resolveu a determinar, com 
o aplauso quase geral, que se des, 
cansasse ao domingo. Pois bem, 
sr. Director, se aqui viesse, haveria 
de ver, com espanto, como é respei• 
tado o dia de descanso. Já estamos 
no relaxe. Não haverá remédio para 
isto? 

O mal do trabalho ao domingo, 
infelizmente, é geral por essas terras 
além, prezado camarada, sobretudo 
por estas terras do sul. 

Mas é pena, porque Portugal é dos 
raros países onde se desrespeite. o des­
canso dominical. Na França - que 
se diz ser bolchevista, ó ilusão! - não 
se trabalha ao domingo. 

Na progressiva Bélgica seria isso 
um escándalo. E até respeitam os dias 
santos os próprios socialistas! Na In­
glaterra, na Dinamarca, na Holanda, 
etc., respeita toda a gente o domingo. 
Só a Rússia e os países sob o seu 
domínio é que não se preocupam 
com estes problemas. Ao ver por esta 
Lisboa e pelos arredores como se tra­
balha ao domingo, somos levados à 
tentação de pensar que só entre nós 
tal acontece. E é pena, 

Mas o melhor, prezado camarada, 
será insistir junto da Câmara, repre­
sentar, reclamar, para que as coisas 
voltem ao seu lugar. 

De Lisboa escreve-nos um operá-

O TR A B ALHADO R 

i N tr são de facto e para todos os e foi tos varo quase vaz os. uma ou nou a p a otência número UM do Mundo. leitaria atardara-se algum raro fre, 
guês, que sorvia sorumbàticamente o 
seu café. Impressionou-me o quadro. 
Não terão estes família? Vivem no 
mundo sem terem conseguido, ou que, 
rido, criar à sua volta um halo de 
amor, de carinho , de simpatia? Como 
deve ser triste para eles o Natal ! 

PREZADOS CAMARADAS 1 
«O TRABALHADOR:. É. UM 
JORNAL DOS OPERÁRIOS. 
FEZ-SE COM O DINHEIRO 

DOS TRABALHADORES. 

TEM DE SE CONTINUAR 
COM O SEU ESFORÇO. 

DAI-NOS S UGE S TÔE S. 
APONTAI -NOS OS ERROS. 
MANDAI COLABORAÇÃO. 

COM O AUXIL IO DE TO­
DOS, «O TRABALHADOR> 
SERÁ O JORNAL QUE VOS 

ESPERAIS. 

A REDACÇAO. 

S.E.T.-SOCIEDADE EDITORIAL 
TRABALHADOR» «O 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO (provisórias) 
Rua das Janelas Verdes, 47 LISBOA 

Ora, temos pois estes dois 11rupos, 
ou «blocos:to, que no presente momen­
to e cm mor parte cm resultado do 
desvairo dos homens e das muitas e 
tremendas desgraças, misérias e incer­
tezas que a guerra nos deixou., se 
encontram frente a frt"nte um do ou• 
tro, numa atitude irritada de hostili­
dade crescente, carregadisslma de po­
tencialidades explosivas, a que os 
americanos já deram o nome ominoso 
de «guerra fria:.. Mas nem por isso, 
- e só com bem contadas excepções 
de um lado e do outro - os países 
de ambos os grupos se encontram 
ainda todos poli ticamentc ligados en­
tre si pelo solene Pacto das Nações 
Unidas, e até com a obrigação explici• 
ta de regular izarem ou liquidarem, por 
meios exclusivamente pacíficos, quais, 
quer divergências políticas ou outras 
que na adversidade da sua vida cm 
comum possam porventura surgir en­
tre um ou outro dos associados da 
Organização, que hoje são 57 ao todo, 
sob pena de sanções e castigos de ca­
rácter colectivo. E a grande tragédia 
desta hora que passa é não saber 
ninguém predizer se para pôr fim a 
essa «guerra fria:>, que acabamos de 
apontar, os dois Grandes que domi­
nam o Mundo acabarão por se curvar 
perante o generoso e nobilíssimo im• 
perativo de conciliação das Nações 
Unidas ou por recorrer à bomba ató• 
mica, que ~cria o fim científicamente 
inglório da nossa civilização cristã e 
de nós todos. 

RODOLFO FREDERICO KNAPIC 
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FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
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TO É FÊTEIRA 
PORTUGAL 
Mcrco Registado 

NÃO 
A S 

CONFUNDIR 
L I M A S 

"COLARINHO" 
COM QUAISQUER 
OUTRAS NACIONAIS 
OU ESTRANGEIRAS! 

A COLOSSAL 
PRODUÇAO, DIARIA, DE 

TRINTA MIL LIMAS 

M A R e A 

''COLARINHO'' 

COM FÁCIL COLOCA­
ÇÃO EM TODAS AS 
PARTES DO GLOBO, É 
A PROVA MAIS ELO­
QUENTE DA SUPERIO­
RIDADE DUM PRODUTO 
QUE HONRA OS 
TÉ CNICOS E OPERÁ­
RIOS PORTUGUESES 
EM TODO O 

M u N D o 

TODOS OS CONSUMI ­
DORES DEVEM PREFERIR, 
NO SEU PRÓPRIO IN TE­
RESSE AS LIMAS 

"COLARINHO" 

C O V 1 A 
Companhia Vidreira Nacional, Limitada 

SANTA IRIA DE AZÓIA (PORTUGAL) 
(ENTRE SACAVEM E A PÓVOA DE SANTA IRIA) 

Fábrica de chapa de vidro 
por sistema mecânico, produ­
ção de chapa comum, lisa, po­
lida, fosca, artística e triplex, 
pelos mais modernos processfü 

Telegramas «Covina»,---Telef. Póvoa 24, 25 P.B.X. 

PÓVOA DE SANTA IRIA 

f)t 

Santa Casa da Misericórdia 
DE LISBOA 

LOTARIA NAC I ONAL PORT UGUES A 

Lotarias Ordinárias semanais do l. º Semestre de 1948 

CAPITAL DE 4:000.000$ 00 EM 25.000 BILHETES 
A 160$00 CADA GM, VIGÉSL ' 10S A 8$00 

62 °/o DO CAPITAL É DISTRIBUIDO NOS SEGUINTES 

PRÉMIOS 

1.0 prémio . 6 00.000$00 

2. 0 pr ém io. 100.000$00 

3 ,0 pré mio . 5 0 .000$00 

5 p ré mio s d e 10.000$00 

10 > ,. 4. 000$00 

4 0 0 » ,. 300$00 

ALÉM DE 8.045 PRÉMIOS DE TERN I­
NAÇóES, NO TOTAL DE 1 :520.000$00 

Os lucros líquidos revertem para a 
Santa Ca s a e para o Tesouro Público, 
exclusivam e nte para fins de Assistência. 

O TRABALHADOR 

Pneus e câmaras de ar 

MABOR 

Produção da 

Manufactura Nacional de'Borracha 

ESTE JORNAL 
FOI COMPOSTO 
E IMPRESSO NA 
GRÁFICA BOA 
NOVA , LIMITADA 
RUA MORAIS SOARES, 11-A 
L S B O A 

TRABALHADORES! 
CUIDAI DA VOSSA ALIMENTAÇÃO 
O melhor alimento, o mais 
saudável, aquele que vos 
pode fornecer energias evita­
lidade, é, incontestávelmente, 

a FARINHA ::í~ 
Vende-se em toda a parte 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

~O melhor caminho 
f#l( :'-i'"· '-- ~--r--r.:~ PARA V. Exa. SE TORNAR 

UM BOM GUARDA LIVROS 
SEM SAIR DE SUA CASA 

AO INSTITUTO LUSITANO DE COMÉRCIO 
RUA DA PALMA, 164 · LISBOA TELEF. 2B034 

QUEIRA m1m-Me,GRÁTIS,o ll'IRO·c uRSOS POR CORRESPONDÊNCIA" 

NOME ........... ····-····· .....•.............. 

MORADA COMPLETA. ........ . .. ..... .. .. . . . .•............. 

É estranho, ao mínimo trabalho 
que faço à mão os meus olhos 

começam-me a chorar! 

"Alinha senhora, isso é tlc,ido uuica­

montc a uma má iluminaç~"io, e os seus 
óculos na<la podem contra is ·o. Sulistitua 

a. sua. lâmpada por uma Philips tle grande 

rendimento. Verá o excelente resultado 

que obt6m. Este conselho ó Ião simples 

quão pouco dispendioso, pois a luz Philips 
não custa quase nada". 

N.0 1 - Série li 

10 LAR EM QUE o LUME 

IN u CA SE ATE A 

\ Encontraram-s e e prometeram per-
tencer -se, ele era contra-mestre numa 

tfio dela - tudo o que ela dizia. tu­
do o q11e ela fazia o irritava. 

Esta palavra lar • • • 

\ 

fábrica, ela co~tureira de alfaiate. Ca­
~aram. 

A raparíga, um pouco frívola, era 

1 
toda dada à independência. Nii.o admi­
tia nenhuma prisão da parte do noivo: 
<quero trabalhar como tu~, afirmou, 
e nenhum argumento a demoveu do 
seu propósito, Assim, colocou-se num 
'latelier~ perto da fábrica do marido, 

Passaram os primeiros meses. Os 
dois ordenados juntos davam-lhes pa­
ra viver bem e permitiam-lhes até cer, 
tos luxos. Depois, anunciou-se para 

A t d d t' breve o primeiro menino e um dia os 
A palavra lar recorda esta OU• j do-os a aprender, além da ciên• 1 P, . ess~s (:_ 0 d se O eTnab ª dois deixaram de sair 1untos pela ma­

tra palavra __. lareira, a chama eia dos seus irmãos , a sabedo- lhagdma pº ar e d « l ra a- nhã para O trabalho - aquele ente­
que dá luz e calor e se eleva, in• ria dos seus avós. a or». arque to os e es sen• 1 zinho, que deveria ser novo t..aço de 
quieta, acima da cinza e da ma- Mas, infelizmente, como são tem na su~ c~rne e no seu san- união entre eles, tornou-se um motivo 
deira crepitante e torturada. poucos hoi·e aqueles que tive• gue a ausenc1a desse fogo que d • . . d h e separaçao. 

d d E le ansiava pelo filhinho e falava Chamamos lar à morada onde l ram alguma vez um lar! Quan- l dizem atear-se no me10 . os o• 
vivemos em intimidad~ com os tos de entre nós guardam da mens quan ~ na sua vi ª e1;11 todo entusiasmado no esforço que fa­
nossos; onde nos reummos com casa dos Pais a recordação ape• comum tudo e confiança, respe1-

d ria por trabalhar melhor e por subir 
a nossa família ao serão; onde nas de um casebre sem ar nem to e serviço mútuo; e to os pro• na fábrica, para a Laura não sentir 

Procuramos repouso e ânimo pa• luz onde a atmosfera era de ra- curam aqui e além, com um muito a falta do seu ordenado. Ela 
ra recomeçar as lutas deste lhos de vozes mal humoradas , misto de esperança e descrença , não pensava senão cm retomar o em• 
mundo; e onde aprendemos a de queixas de boquinhas ainda I a d~rectriz que lhes _ moStre O prego que lhe garantia a independên-
dar pelos nossos o esforço do informes e de olhares revolta- cammho para O seu ideal. eia e fazia planos secretos para pro-
nosso trabalho e sacrifício. dos de irmãos e irmãs em que ver, sem sacrifício , aos cuidados do 

Assim o lar é alguma coisa afinal se espelha o próprio * filho querido que já se movia dentro 
mais que as quatro paredes da I olhar? Quantas esposas nos sa• * * dela: desmamá-lo-ia depois do segundo 
nossa pobre habitação. Ele não berão dizer hoje - ou mostrar I mês e mandá-lo-ia para a casa . da tia 
é também apenas o abrigo da - que para elas a palavra lar Página do Lar de «O Tra- Matilde, que tinha tido três filhos e 
mulher. Antes, é o sant uário da J ·significa mais do que um fardo \ balhador» propõe-se ajudar a sabia do ofício de ama seca; pagar­
Mãe, em que se aninha o berço doméstico tão duro que as curva · família operária a forjar a uni- -lhe-iam uma pequena mensalidade e 

e se formam jovens para a vida. até à terra? Quantos homens dade da vida, a boa harmonia e ficaria o assunto arrumado. 
Por isso, o serviço do lar não não desprezarão essa palavra o progresso no seu lar. Não Houve dücussão, mas por fim foi 
se limita a exigir à mulher todos por lhes sugerir «cuidados lá quererá tratar apenas do:, pro- a Laura que venceu: <a tia Matilde 
os cuidados domésticos, de hi- das mulheres» e que não lhes I blemas da mulher operária, mas é boa mulher e sabe melhor tratar do 
giene, arranjo e beleza; exige, dizem respeito? E quantos ou• do lar operário. Serão discuti- pequeno do que cu, e depo is eu não 
a pais e filhos, todo o esforço tros a quem ela nada lembra dos quaisquer assuntos de que me adaptaoa a ficar todo o dia em 
de carinho e vontade com que senão o mal-estar de não poder possa depender o progresso ma- casa a descascar batatas e a mudar 
se cimenta uma vida familiar nem saber dar educação aos fi- teria! ou moral dele: cooperação os cueiros ao meu menino ... endoi­
permeada de justiça e respeito lhos? São esses os que fogem do casal no lar, educação dos deciar> ~ era assim que ela dizia. 
mútuo. da casa para a taberna e para filhos, arranjos domésticos e Depois a vida retomou o seu cur-

0 lar nasce da união dos es- os caminhos públicos . .. Fogem, higiene caseira, leituras, tradi- so, carregada apenas do peso de mais 
forços do marido e da mulher sim, de onde não encontram nem ções e festas familiares. uma boca a encher: aquela boca pe-

Certa ta-rde, chegou uma carta da 
terra, em que a ama confessava que 
a cnança estivera doente havia uma 
semana e estat•a melhor ... 

Nessa noite a jovem mãe não dor­
miu, pensando no seu anjinho que en­
tregara aos cuidados de uma estra­
nha: Ter-lhe-iam faltado os cuidados? 
Há coisas de que só uma Mãe peru;a 
quando vela pelo filhinho - uma tia 
podia não se importar ... <Meu queri• 
do filhinho, podes estar tão doente , e 
a tua Mãe sem saber e sem te va• 

ler . . . > 
Na manhã seguinte saiu silenciosa 

e resoluta. mas de cabeça baixa. O 
contra-mestre, esse partiu para a fá­
brica. Mas o dia parecia não ter fim, 
tal era a sua ãnsia de notícias. A tar­
dznha, depois do trabalho, nem se 
demorou na taberna, onde tomara o 
hábito de parar até à noite. Correu 
para casa e encontrou-a ainda aban­
donada. Procurou carta debaixo da 
porta e não encontrou nada. 

Porque não estaria a Laura ainda 
em casa, ela que fora sempre tão 

pontual? 
Era no pino do inverno. Sentou-se 

diante do lume que não conseguia 
atear. Nunca o seu lar lhe parecera 
tão só e tão frio! Assim esperou lar• 

íJO tempo . .. 
De repente abre-Je a porta. E ela.l 

Entra com a cara cheia de sol, tra­
zendo nos braços uma trouxinlw. de 
que espreita uma cabecinha pequeni• 
na, careca, uns olhos redondos e es• 
pantados, mas a boca risonha . 

«Depressa - exclame. ela - acen­
de o lume! Afinal, não era nada! Eu 

iá te conto>. 
E, depois, apertando o filhinho de 

encontro ao coração, conti=ou: 
c:A.qora n/Jo te deixo mais partir 1> 
Ele pef;la numa íJrande cavaca e lo· 

__. da vontade dos dois de faze• conforto, nem ânimo, nem sos• quenina do menino ausente que não 
rem da sua pobre habitação um sego. 1 C. M. A. se via nem ouvia e apenas se manifes-
Iugar de repouso para o corpo tava .. . pelas contas a paqar. 

f:/O na chaminé crepita um lume quen­
te que se eleva ao alto iluminar.do a 
co::.inha de luz branda e viva. 

«Ai! - diz ela - lá se foi a minha 
meia de seda! .. :> e para o espírito, o abrigo em ----- - -------------••--•--------• De tempos a tempos vinham notí­

que a vida seja digna e irradie cias da tia: <0 pequenino já se ri; 

calor, em que os filhos cresçam COMO EDUCAR OS FILHOS já diz ti-ti; já tem dois dentes! ... > 
num ambiente de serviço e res­
peito para felicidade de uns e 
outros e glória de Deus: 

A mulher ace itando com 
amor e forta leza o jugo que o 
seu lugar lhe impõe e traba­
lhando sempre para o conforto 
e progresso dos seus; 

o marido estimando-a como 
à sua própria carne, amparan• 
do-a, ensinando-a, orientan­
do-a; 

os dois perfeitamente unidos 
--- nada menos que perfeita• 
mente unidos --- ensinando os 
filhos a dobrurem-se ao traba­
lho honesto e pontua l e levan• --
O SENHOR CALINO 
E A LUA 

Uma noite o Sr. Calino passeava no 
jardim e, olhando o fundo do poço, 
viu espelhada na água o que lhe pa­
receu a própria lua. 

- Olhem, pensou ele, a pobre lua 
caiu à água. Vou tirá-la de lá ... 

Deixou cair o balde ao poço e logo 
com toda a força puxou pela corda 
que corria sobre a roldana. Com tan• 
to vigor e entusiasmo puxou que se 
desequilibrou e caiu de costas sobre a 
erva. 

Viu entiío, no céu, a lua a brilhar 
no melo das estrelas. 

- Ora vejam lú que perfdção; 
puxei com tanta força que a atirei di­
reitinha para o seu luçiar. 

SÓZINHA E SEM FORCASç 
I 

Há homens de coração tão empe-1 
dernído que até em momentos de afli­
ção ou doença se recusam a ajudar 
a mulher nalgum trabalho doméstico 
que a ela pertence! Há maridos que 
nunca se dignaram mostrar o interes­
se pelo seu lar e tomar a seu cargo 
qualquer trabalho dentro dele, recusan­
do-se até aos trabalhos que parecem 
mesmo talhados para o Pai de famí­
lia, como caiar as paredes, consertar 
os móveis ou os sapatos, construir o 
berço do Menino, fabricar os brinque ­
dos dos filhos! Mas, o que é mais 
grave ainda, é existirem País que 
nunca se ocuparam da educação dos 
filhos, que apartam de si esse cuidado 
dizendo pertencer ele exclusivamente 
às mulheres ... 

A mulher, diz-se, pertence ao «sexo 
fraco>. No entanto, nalgumas reçiiões, 
as Mães têm de acudir não só a todos 
os trabalhos domésticos e de suportar 
as dores do nascimento e cuidado dos 
filhos, de rachar a lenha, acarretar a 
âgua e caiar a casa; cabe,lhes tarnhém 
tratar dos animais e da horta, levar 
os filhos à escola, tratar dos papéis da 
escola, do abono de família ou ou­
tros e ainda de ir mondar ou cavar 
para o campo, trabalhar para a fábri• 
ca ou percorrer a cidade na venda 
ambulante. 

E, enquanto assim se esforça, acon­
tece que o rr:arido, o Pai dos filhos 
que trouxe em seu seio, a despreza, 
esquece e avilta. Enquanto ela labuta 
sem descanso, ele, largando da fú. 
brica ou da enxada, encaminha os 
seus pasos para a taberna e não pa­
ra o s~u lar ... 

Louvor a tantas mulheres que por 
amor dos seus levam silenciosamente 
a sua c-a•ga. se curvam e rezam! Lou­
vor a quem sem esperança terrena, so­
zinha, continua a cammharl Mas, ou­
semos esperar que as outras, aquelas 
que são filhas e irmãs dessas infeli­
zes, encontrem um dia um marido de 

carácter - um marido que as estime 
e respeite pdo seu trabalho, que quei, 
ra partilhar com elas o sacrifício e 
dedicação, que o lar e os filhos exi­
gem, que queiram, em suma, tomar 
o lugar que lhes cabe ao lado delas 
na educação dos filhosl 

A mulher, a Mãe, aceitará sempre 
com alegria todos os trabalhos e sa, 
crifícios, se ao menos o marido qutser 
receber os filhos dela como seus para 
educar pela palavra e pelo bom exem• 
plo. Mas, sõzinha e sem o amparo 
daquele a quem entregou no mundo a 
sua sorte, ela não poderá prover à 
educação dos filhos. 

A Mãe sabe sacrificar-se, sabe dar 
a sua própria vida para acudir aos 
seus filhinhos. Se, tantas vezes, quase 
sem forças, se levanta ao romper de 
alva, para acender o lume e tratar 
dos animais, é com o pensamento ne­
les que o faz; se alguma vez levanta 
a voz no lar, é em defesa deles e não 
sua. Tudo que tem é para lhes dar! 
E no entanto, quantas vt>zes não lhes 
sabe infundir, aos seus ricos filhinhos, 
o respeito que a sua dignidade de Mãe 
impõe ... 

Ai, mas como há-de ela poder edu­
car os seus filhos sozinha e ~em for­
ças - como exigir-lhes respeito e 
obediência, se à frente deles é despre­
zada e quantas vezes maltratada pelo 
marido?! 

CATARINA MEl\"DES DE ABREU 

O filho do Sr. Calino no barbeiro 

O Barbeiro - acabando de cortar 
o cabelo: Agora o menino Calmo veja 
no espelho se gos:a assim. 

Vindo do trabalho, ele só pensava 
no seu filhinho estremecido que não 
via sorrir-lhe nem ouvia balbuciar -
'lpa-pá, ma-mii>, que só sabia dizer 
«ti-ti>... E o coração apertava-se-lhe 
de saudades. 

Aquela que ele de.sposara com amor 

causava-lhe agora frie=a e nem o en• 
cantava já aquele sorriso tão fresco, 

Quantos senhores Calinos hú neste 
mundo que pensam pôr todas as coi­
sas no seu lug,1r quando apenas o or­
gulho e a imodéstia os atiraram de 

costas para o ch..io... •--•------•■-----• 

O Menino : - Não! O senhor cor­
tou demais. Quero os cabelos mais 
compridos. 

N.0 1 - li Série O TRABALHADOR 

Depois , continua com certa gravi­
dade na vo=, misturada de doçura, 

enquanto olha o seu menino, toda em• 
bebida no seu novo papel: «Não fa;; 
mal! Vês tu, meu querido , daqui em 
diante terei de usar meias mais re• 

sistentes!> 
Levanta então os olhos mare;ados 

de lái,rimas e mergulha-os bem fundo 
nos olhos do seu José ... 

(Adapt. de um conto de Dr. Cattier). 
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COMO SE VIVE 
E TRABALHA NA 

contando os que esperam colocação. 
E informa -nos o Sindicato que as 
inscrições são constantes, principal­
mente de gente vinda da província, 
que procura em Lisboa melhor remu­
neração para o seu trabalho. 

E parece que não espantará nin­
guém esta contribuição da província 
à indústria de padaria da capital. São 
em número diminuto os operários de 
panificação oriundos de Lisboa. Em 
geral o lisboeta, adivinhando-lhe a 
dureza, foge a esta profissão. INDÚSTRIA Beira Alta, Minho, e Aveiro prin­
cipalmente, são as três regiões que 
dão padeiros, pode dizer-se, para todo ,.,, 

DE PANIFICACAO 
o pais. 

Esta circunstância faz admitir na 
profissão operários sem competência 
profissional. Esta gravíssima deficiên­
cia seria suprida pela criação de uma 
escola de panificação. Podia servir, 
talvez, a padaria que o Instituto Na­
cional do Pão mantém para experiên­
cias de farinha. Cremos que interessa­
ria muito mais à indústria um diplo­
ma passado por aquele Instituto, do 
que um cartão da I. G. I. C. A., que, 1 
técnicamente, de nada vale. 

«O Trabalhador» quer ouvir os 
operários, saber das suas necessida­
des, auscultar-lhes as suas aspirações. 
O jornal é de todos e para todos. Se­
mana a semana, as profissõ:!s desfi­
larão aqui, com as suas grandezas e 
misérias, com os seus altos e baixos, 
levando todos os trabalhadores ao 
conhecimento da vida e da alma dos 
seus camaradas de outras profissões , 
que colaboram com eles no bem co­
mum. 

Porque todos, absolutamente todos 
os trabalhadores trabalham para bem 
colectivo. Uns trabalham para outros, 
e deles recebem também o benefício 
do seu esforço. 

A divisão do trabalho a todos be­
neficia, a todos torna solidários, a to­
dos torna devedores dos outros. 

Esta solidariedade social, esta divi­
da social há que a mostrar bem alto 
para esmagarmos em nós o egoísmo. 

E, para o mostrar, começaremos pe­
los padeiros. 

E que ninguém estranhe chamarmos 
padeiros àqueles a quem modernamen­
te se convencionou chamar manu­
factores do pão ou panificadores, por­
que isso em nada diminui o apreço 
que temos por uma classe que se en­
contra, já diremos porquê, na van­
guarda das preocupações de todos, em 
todos os tempos. 

Que diria, se ressuscitasse, a pa­
deira de Aljubarrota se lhe chamas­
sem panificadora? 

«Credo! Cruzes! T'arrenego!» Ben­
zer-se-ia três vezes para morrer de 
susto a seguir ... 

* 
* * 

Um pouco paradoxalmente, talvez, 
poderíamos dizer que depois de Deus 
é ao padeiro que devemos a vida. 

É a Deus que pedimos o pão de 
cada dia, mas é por intermédio do 
padeiro que o recebemos, fresco e 
branquinho ( quando é ... }. 

O pão é o alimento essencial dos 
povos, e pode mesmo dizer-se que um 
povo é o que for o pão que come. 

Começando pelos padeiros o con­
tacto com a vida profissional dos nos­
sos camaradas, estamos tocando um 
dos pontos principais da vida. 

* 

Quando o pão não nos agrada, di­
zemos logo mal do padeiro. Será jus­
ta a nossa queixa? Parece-nos que é 
bom começar por desfazer esta pe­
quena ... calúnia. 

Ordiuàriamente, o trabalhador de 
padaria não tem culpa nenhuma. Isso 
é, porém, um assunto que não vem 
para aqui. Nós queremos apenas mos­
trar a todos o esforço dos operários, 
as condições em que trabalham, o 
valor social do seu suor de cada dia. 
E estamos certos de que muitos pre­
conceitos cairão quando todos soube­
rem apreciar o trabalho de cada um. 

Trabalho duro . . . 

Talvez demos uma novidade aos 
nossos leitores se lhes dissermos que 
a indústria de panificação é uma in­
dústria tóxica, com a agravante de 
não se ter encontrado até agora ne­
nhum antídoto contra a farinha que 

~ 

se entranha no organismo, causando 
graves prejuízos nos pulmões. 

Ajunte-se ainda o facto de a in­
dústria ser de laboração noturna e 
estar sujeita às mudanças bruscas de 
temperaturas e ter-se-á formado uma 
ideia do que é esta profissão. 

O calor intenso a que os forneiros 
se vêem submetidos tira-lhes o ape­
tite, predispondo-os para as doenças 
pulmonares. 

E além desta Escola Profissional, 
seria conveniente criar uma escola 
privativa de ensino primário para os 
analfabetos que constituem ainda uma 
grande percentagem. 

... nem sempre bem remu­
nerado ... 

tendedor, 13$20 ( 4 horas de trabalho, 
tendo depois a venda} ; caixeiro de 
depósito, 744$00 mensais; caixeiro de 
padaria, 1.020$00. 

Várias têm sido as tentativas para 
se melhorarem os vencimentos destes 
nossos camaradas, que pretendiam um 
aumento de 40 °/o, para assim pode­
rem fazer face aos encargos família-
res. 

hora de descanso intercalada , quando 
era perfeitamente viável entrar mais 
tarde . 

Desejariam os padeiros regressar ao 
regime de trabalho diurno . E invocam 
em favor da sua pretensão alguns dos 
adágios do nosso povo , como: Pão 
quente, muito na mão e pouco no 
venfre, ou, ainda: Pão mole, muito na 
mão e pouco no fole , e tantos outros. 

No verão, principalmente, os for­
neiros quase não comem. Encharcam­
-se em água. Enchem o estômago -­
de água. os mais deles; de vinho e de 
aguardente, um ou outro, infelizmen­
te -- . s refeições são quase total­
mente suprimidas. As consequências 
são evidentes. 

Sim. Estes nossos camaradas tam­
bém têm os seus problemas de salá­
rio. E reconhecem-no diversas enti­
dades oficiais. 

O que é verdade, porém, é que nem 
os consumidores das cidades e vilas 
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principalmente, nem os industriais es­
• .. e com horários pesados tão de acordo com essa aspiração. 

... de muitos trabalhadores ... 

Em Lisboa, o número de operários 
e empregados ascende a 4.700, não 

Os actuais vencimentos são os se­
guintes: Amassador, 30$00; forneiro, 
31$80; ajudante, 24$00; ajudante de 

Os primeiros, porque não dispen-
Tambt'm sobre horários de traba- sam O pão mole; os segundos, porque 

lho, têm aqueles nossos irmãos de la- 0 pão quente lhes «acode ao peso». 
buta alguma coisa a dizer. É o caso, Mas, uma vez que se torna necessá­
por exemplo, do amassador, que en- rio O trabalho noturno , sempre mais 
tra às 0,30 e sai às 8,30, com uma penoso, é necessário que se tome isso 

o CELIBATO FORÇADO 

das enf armeiros dos Hospitais 
A vida tem aspectos bem extra- meiras dos hospitais civis! Os tir-se que o casamento lhes rou­
vagantes, por vezes. Acontecem regulamentos exigem izto!! - ba as faculdades, é um erro. 
as coisas mais pueris, que su- Regulamentos desactualizados, Quantos à força de isolamento 
punhamas arredadas do tempo impraticáveis. E tanto assim é, na vida, se materializam e per­
e dos homens dos nossos dias. que alguém nos dizia, há dias, dem as vibrações da perwnali­
Pasmamos ao confrontá-las com «muitas enfermeiras casam às I dade afectiva. A família é sem­
a proclamada necessidade de escondidas, os superiores sa- pre refúgio onde a alma se alen­
coisas práticas, cheias de senti- bem-no e fecham os olhos por-
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ta e acordamos para as grandes 
do superior. que precisam delas». Um acon- realidades do coração. Os filhos 

Hã, na verdade, teorias ine- tecimento tão importante, sob ensinam-nos melhor a entender 
xactas e prejudiciais na exe- muitos aspectos, de que depen- as crianças. E no convívio do 
cução. de também a estabilidade da casal. se neles existe a devida 

Própria sociedade, é feito às es- aproximação de almas, cada um Assim divagava o nosso pen-
condidas de certa determinação, aprende igualmente a respeitar­sarnento após a leitura de um 

L P que mais se assemelha a um -se melhor e aos outros que vi-ofício que a « iga ortuguesa d 
de Profilaxia Social» enviou a propósito ruinoso do que cons- vem à sua ro a. 

t R d - t 1 trutivo. Não seria assim visto Não; o casamento não preju-
es ª e acça? ª ~onlra ,~ T-se pelo legislador, aceitamos sem dica nenhuma actividade! O 
cbomlh odaparecimenh O e « ra- dificuldade; mas o excesso de contrário é que se verifica, como 

a a or» e a c amar a nossa . d b N · . 
t - t 'd d ] moralizar leva por vezes os res- to os o servamos. o Ler tem a ençao para a «mons ruos1 a e . . . f lh l d h l - - 1· • . •d· ponsave1s a cometimentos ora a mu er o seu ugar e sen o-

mora ' c~vtea, re ig1osa: 1un _1c_a do praticável. ra e o seu trono de rainha. Mau 
que obnga as enfermeiras c1v1s . . - . - d l 

l·b t f d A 1mpos1çao do celibato as gra o seu, nem sempre e a cor-
a um ce I a o orça o». f . d h • • • • d d' t· - p . . . . _ en ermeiras os osp1ta1s c1v1s respon e a essa 1s mçao. ara 

O gnto daquela mstituiç~o tem de ser considerada assim, que havemos de alheá-la mais 
fundamenta-se na verdade tns- porquanto temos para nós que ainda desse destino com que a 
te du~ ~a~to em d~sacordo co1:1 o celibato ou se aceita por livre Providência a enriqueceu? 
os prmcipios morais da Con sti- vontade dentro de maneiras de Se errar é dos homens, deles 
tuição Política. ver a vida, ou seguindo normas é também remediar os erros e 

Partiu-se de um modo de ver espirituais, e isto, ao contrário, endireitar o que das suas mãos 
teórico, absolutamente errado, toma um aspecto diferenre pelo saíu torto. 
ao impor-se uma doutrina dis- seu significado de abnegação. Cremos que teria havido boa 

: cardante com o que a dignidade Mas a quem vive em contacto intenção ao estabelecer-se tal 
da mulher exige, esquecendo-se com o mundo e alimenta a es- princípio. Verificada agora a 

· que isso pode conduzir a des- perança de ter um lar, impor-se sua reacção contrária, nos efei­
mandos desprestigiador~s das o mesmo princípio é desacerto tos e na voz pública, é justo es­
pessoas visadas e do meio em a reclamar revisão. perar remédio adequado, digni­
que exercem a profissf:o. E E de facto uma nobre missão ficador da política de boa orien­
afectada, por isso, a própria fa- a enfermagem. Que se exijam tação. 
mília. especiais dotes de espírit0 para 

Não podem casar as enfer- a exercer, está bem; mas admi- COELHO DE ALMEIDA 

em consideração e se retribua conve­
nientemente. 

Não está de acordo com a lei o 
horário dos empregados de balcão, 
que entram às 7 e saem às í 4 horas. 
Pràticamente, a venda do pão não vai 
além das 13 horas, mas, independen­
temente disso, esses empregados tra­
balham sete horas seguidas, quando 
é facto que a lei prevê uma hora de 
descanso depois de cinco horas de 
trabalho. 

Não sabemos se será possível al­
terar este horário, mas alguma com­
pensação deve ser dada aos emprega­
dos sujeitos a ele. 

Por outro lado, alguns patrões im­
põem aos forneiros , a titulo gratuito, 
sob pena de despedimento, que aju­
dem os amassadores , obrigando-os a 
entrar à 1,30 da manhã, quando a 
entrada deles está marcada para as 
3,30 horas. 

A maioria dos autos levantados pe­
la fiscalização do horário de trabalho 
incidem sobre os forneiros, compulsi­
vamente mobilizados pelos patrões, 
antes da hora, para apressarem ou 
intensificarem a laboração das pada­
rias. Mas, como os fiscais são pou­
cos ... 

... e sem férias garantidas 

Outro problema é o das férias. 
Há operários que estão quatro e 

mais anos sem gozarem as férias que 
· a lei prevê. Um ano vem em que se 
afoitam a pedi-las e a reacção de al­
guns patrões é negá-las , contestando­
-lhes o direito. Defendem-se, por via 
de regra, torcendo o sentido daquele 
«bom e efectivo serviçol> que vem na 
lei. Basta para isso que o operário 
tenha faltado um dia na roda do ano. 
Outras vezes ameaçam-no pura e sim­
plesmente de despedimento. 

mas corag em ! 

Pouco a pouco, lá iremos abrindo 
caminho para a realização da justiça 
para todos os que trabalham. Espera­
mos que os nossos esforços, bem como 
os de todos os interessados e os do 
respectivo Sindicato contribuam para 
dar satisfação às aspirações dos nos­
sos trabalhadores padeiros, a quem 
devemos, em grande parte, poder 
comer o pão de cada dia. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados


